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Vivemos um momento brilhante para 
a nossa região e os onze municípios 
que compõem o Cioeste. Integramos 
o maior Consórcio Intermunicipal do 
Brasil, em todos os aspectos, des-
de uma população representada de 
cerca de 3 milhões de habitantes até 
um PIB somado de aproximadamen-
te 3% do Produto Interno Bruto do 
Brasil.

Isso é um fator preponderante na for-
ma como passamos a nos relacionar 
com as demais esferas do poder pú-
blico, sobretudo nos âmbitos Estadual 
e Federal, buscando caminhos para a 
solução de problemas compartilhados 
pelas nossas cidades.

Graças à bem sucedida união de es-
forços e essa forma de pensar e pla-
nejar coletivamente, por intermédio 
do Consórcio, adquirimos ainda mais 
respeito e voz na defesa e implanta-
ção de projetos fundamentais para 
a melhoria da qualidade de vida da 
nossa população.

Os resultados dessa sintonia se tornam 
visíveis pelos programas e projetos 
essenciais, como a Casa Abrigo, a 
Casa de Passagem, a preparação das 
cidades para a solução de problemas 
complexos como a destinação de resí-
duos, os desafios do saneamento ou a 
interlocução com as concessionárias.

A parceria reflete-se até mesmo na 
forma positiva como atravessamos a 
maior crise sanitária mundial, desen-
cadeada pela pandemia de Covid-19. 
Redimensionando as redes de aten-
dimento em cada município, mas 
unindo e coordenando regionalmente 
nossos esforços, logramos produzir 
uma resposta firme, uniforme e mais 
eficaz, para impedir a propagação do 
vírus na nossa região.

O Cioeste demonstra, a cada novo ci-
clo, que está sempre pronto a cumprir 
com excelência seu papel de ajudar 
a conduzir as nossas cidades rumo a 
um futuro de desenvolvimento e efici-
ência de gestão.
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Ministro Gilmar Mendes profere 
palestra em Seminário do Cioeste

No dia 26 de novembro, o 
ministro Gilmar Mendes, do 
Supremo  Tribunal Federal 
(STF), participou, em Barueri, 

do Seminário “O Município à Luz da 
Constituição Federal. Temas Atuais e 
Relevantes”, promovido pelo Consór-
cio Intermunicipal da Região Oeste 
Metropolitana de São Paulo (Cioeste), 
composto pelos municípios de Araça-
riguama, Barueri, Carapicuíba, Caja-
mar, Cotia, Itapevi, Jandira, Osasco, 
Pirapora do Bom Jesus, Santana de 
Parnaíba e Vargem Grande Paulista.

Conferência do consultor 
legislativo do Senado 
Federal, João Trindade 
Cavalcante Filho, completou 
o evento. João é coautor 
do livro “Manual de Direito 
Constitucional”, em 
conjunto com o ministro do 
Supremo
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Com público formado por 200 convi-
dados, entre prefeitos da região, autori-
dades e operadores do Direito, incluindo 
presidentes das Subseções da Ordem 
dos Advogados do Brasil (OAB) e pre-
sidentes das Câmaras Legislativas do 
bloco de municípios, a primeira palestra 
foi de João Trindade Cavalcante Filho, que 
além de consultor legislativo do Senado 
Federal, também é professor, doutor em 
Direito do Estado pela Universidade de 
São Paulo (USP) e mestre em  Constitui-
ção e Sociedade pelo Instituto Brasiliense 
de Direito Público. Cavalcante Filho falou 
sobre ”O Município e a Constituição. 
Questões Atuais”, abordando as compe-
tências municipais, financiamento dos 
municípios, incremento da participação 
popular e legislação dos servidores.

Entre outros temas abordados, o 
ministro Gilmar Mendes salientou o 
fortalecimento dos SUS, em decorrência 
do enfrentamento à pandemia do novo 
coronavírus, ressaltando o êxito da 
campanha nacional de vacinação, pos-
sibilitado pelo organismo. O professor 
fez um apelo por mais solidariedade na 
busca por soluções coletivas, defenden-
do a formação de grupos de municípios 
para o enfrentamento a questões como 
saneamento básico, abastecimento de 
água, lixões, destinação de resíduos 
sólidos, entre outros, a exemplo do que 
ocorre na região, com a ação do Cioeste. 

“É preciso um olhar dos prefeitos para 
sair dessa paralisia”, disse, com referên-
cia a pequenas prefeituras do território 
brasileiro, que se veem sem representa-
tividade. “É preciso partir para modelos 
mais avançados de administração”, com-
pletou, encorajando a criação de grupos 
de municípios.
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Após mais de 10 anos de esforços coordenados 
regionalmente e graças à união dos prefeitos que 
compõem o Cioeste, será possível viabilizar as obras 
em uma das principais rodovias que ligam a região

As obras do novo acesso à Rodovia  
Castello Branco - extensão das margi-
nais dos km 23 ao km 27 com pontes, 
trevos e novo acesso para Osasco, 

terão início no começo de 2022.
Os gestores municipais buscaram apoio, 

junto ao Governo do Estado de São Paulo, para 
melhorar a estrutura viária da região. 

Os prefeitos das cidades que integram o 

bloco representado pelo Cioeste,  participaram 
de reunião no Palácio dos Bandeirantes com 
o governador João Doria e o vice-governador 
Rodrigo Garcia, na qual foi anunciado o início 
das obras de mobilidade urbana para a região.

As intervenções que incluem nova alça de 
acesso, ligando a Rodovia à Avenida Maria 
Campos, em Osasco, devem ser iniciadas em 
janeiro de 2022. O investimento será feito 

Obras do novo acesso 
à Castello começam 
no início de 2022 



Região terá sua
primeira feira de 
Turismo de Negócios

pela CCR ViaOeste, empresa que administra a 
rodovia. A previsão é de que o trabalho esteja 
pronto em um ano e meio.

Além do novo acesso, o governo  também 
anunciou a extensão das marginais da Cas-
tello Branco, entre o Km 23 (altura de Alpha-
ville) e Km 32 (Aldeia da Serra), o que deve 
contribuir para a fluidez do trânsito em toda 
a região.As mudanças irão reduzir o conges-
tionamento e facilitar a circulação de veículos 
e de pessoas de toda região, o que contribui 
também para desenvolver o potencial econô-
mico e social das cidades, além do desenvolvi-
mento sustentável. 

De acordo com a CCR ViaOeste, 2,5 milhões 
de cidadãos utilizam a Rodovia Castello Branco 
(SP280) diariamente para trabalho.
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A decisão de criar a Expo Turismo foi 
tomada pelos secretários municipais, 
técnicos e representantes do Grupo 
de Trabalho de Turismo do Cioeste e da 

Região Turística Negócios e Cultura, em reunião 
ocorrida em agosto de 2021. O evento está 
previsto para acontecer entre março e abril de 
2022 e reunirá as 49 regiões turísticas do Estado 
de São Paulo.

A feira será uma oportunidade para a região 
mostrar  sua vocação turística e diversidade cul-
tural, gastronômica, artística, religiosa, hotelei-
ra, comercial, além do potencial para negócios, 
eventos e lazer, entre outros

O Turismo de Negócios contribui com o de-
senvolvimento de políticas públicas para o setor, 
voltadadas ao pequeno negócio, à geração de 
emprego e renda e à inclusão social. O evento 
reunirá uma gama de profissionais e empresas de 
vários setores.

São Roque integrará Cioeste – Ao falarmos 
de Turismo, vale destacar que umas das cidades 
da região com maior potencial para o setor, São 
Roque, com seus atrativos naturais, gastronômi-
cos, de eventos, lazer e hoteleiros, está em fase 
documental para integrar o Consórcio Cioeste.
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Por meio de colaboração em assistên-
cia técnica da antiga CAF (Corpora-
ção Andina de Fomento), atual Banco 
Interamericano de Desenvolvimento, 

instituição financeira voltada ao desenvolvi-
mento da América Latina, o Cioeste realizou 
um estudo do impacto da vulnerabilidade 
climática para a região que compreende 
seus municípios consorciados. De autoria da 
empresa espanhola Fator,  o estudo prevê os 
efeitos do impacto com projeções climáticas 
para os próximos 70 anos.

O documento resultante determina o que 

Análise oferece base científica 
para que as prefeituras 
promovam adaptações 
necessárias ao enfrentamento 
das mudanças do clima

Cioeste faz estudo do impacto da 
vulnerabilidade climática
para a região, em parceria com 
organismos internacionais

pode acontecer com nossa região diante 
do aumento da temperatura do planeta, 
dentro do contexto do não estabelecimento 
de compromissos dos países para a prote-
ção do sistema climático global. O estudo 
é importante, porque propicia a tomada de 
decisão com fundamento científico,  e não 
com base apenas em intuição. Ele mostra 
um cenário futuro que envolve desertifica-
ção da região Sudeste e aponta problemas 
relativos às chuvas. “Há uma projeção de 
que no futuro, as chuvas aqui na região 
Oeste Metropolitana, durante o verão,  por 
exemplo, terão maior espaço de ocorrên-
cia, no entanto serão muito mais intensas. 
Então as Prefeituras precisam lançar mão 
de medidas de adaptação climática, para 
que as cidades se tornem resilientes a estas 
mudanças que virão por conta das modifi-
cações climáticas” explicou Carlos Abrão, 
Diretor de Projetos do Cioeste.

Em decorrência do estudo do impacto da vulnerabi-
lidade climática, o Cioeste foi atrás de outras parce-
rias de assistência técnica, para dar embasamento 
científico às ações de sustentabilidade necessárias à 
região e como resultado, tornou-se protagonista em 
memorando internacional de entendimento pró-sus-
tentabilidade, possibilitando que, pela primeira vez, 
um Consórcio de municípios consiga captar recursos 
do Euroclima, programa de cooperação regional entre 
a União Europeia e os 18 países da América Latina, 

focado na mudança climática. Outro fator inovador é 
que o Cioeste participou do acordo em parceria com 
outra cidade latino-americana, Córdoba, na Argenti-
na. O valor de € 1mi (um milhão de euros) obtido, irá 
atender às duas partes e o recebimento não será 
em espécie, mas sim em forma de produtos, ou seja, 
consultorias para adaptação ambiental. Contratação 
e entrega ficará por conta da Agência Francesa de 
Desenvolvimento, que se tornará responsável pela 
prestação de contas junto à União Europeia.

VERBAS 
INTERNACIONAIS 

PARA A REGIÃO, 
COM FOCO NA 

MUDANÇA 
CLIMÁTICA

C
I

O
E

S
T

E

8

D
E

Z
E

M
B

R
O

 2
0

2
1



Municípios 
conquistam mais 
um abrigo para 
mulheres vítimas 
de violência

Após a criação, em 2018, da 
Casa Abrigo, a aprovação da 
criação da Casa de Passa-
gem, conquistada na As-

sembleia de Prefeitos (22/10/2021), 
irá possibilitar oferecer local de 
acolhimento provisório de curta du-
ração para mulheres em situação de 
violência doméstica e familiar. 

Esta segunda opção de abrigo é 
mais um fruto do Grupo de Trabalho 
(GT) de Gênero do Cioeste, que reme-
teu demanda à Assembleia de prefei-
tos que, sensível ao tema, aprovou a 
criação da Casa de Passagem. 

O novo local criado, igualmente à 
já existente Casa Abrigo, visa garan-
tir a integridade física e emocional 
dessas mulheres, bem como apoi-
á-las no enfrentamento à violência, 
com promoção de direitos e forta-
lecimento da cidadania, servindo 
como suporte para que elas possam 
romper o ciclo de violência em que 
estão inseridas. 
A Casa Abrigo conta com espaço para 
20 pessoas e o novo local de acolhi-
mento terá a mesma capacidade.

Casa de Passagem será o 
segundo abrigo do Consórcio e 
terá caráter emergencial para 
atendimento de curto período

DIFERENÇAS ENTRE A
CASA ABRIGO E A CASA DE PASSAGEM

Casa Abrigo – Local para acolhimento específico de mulher 
vítima de violência doméstica e familiar, que sofre risco de 
morte, e tem situação de extrema vulnerabilidade. O objetivo 
é possibilitar a ela reestruturar-se para romper com o ciclo de 
violência ao qual está submetida. A mulher pode permanecer 
abrigada por seis meses, com previsão de renovação para 
mais seis. O Cioeste oferece a ela, gratuitamente, elementos 
fortalecedores de sua condição de cidadão e de seu equilíbrio 
emocional, como cursos profissionalizantes, atendimento 
psicológico e serviços de saúde. Quando têm filhos menores de 
18 anos, podem se abrigar com os mesmos. O endereço do local 
é mantido em extremo sigilo, para a proteção das assistidas e 
dos colaboradores que atuam no espaço. 

Casa de Passagem – Por ter característica de curta perma-
nência das mulheres atendidas, este padrão de acolhimento 
não pode ocupar o mesmo imóvel da Casa Abrigo, uma vez que 
a movimentação de pessoas dificulta o sigilo necessário. Esta 
categoria recebe mulheres vítimas de violência doméstica que, 
diferentemente das vítimas acolhidas na Casa Abrigo, têm 
alguma condição de refúgio longe do agressor, quer seja com 
parentes ou amigos em outras cidades, estado, ou em qualquer 
outro local seguro. A permanência é de 15 dias, tempo estimado 
para que sejam feitos os contatos necessários e as providências 
da mudança. O auxílio imediato serve para romper o ciclo abusivo 
e violento que oprime a vítima.
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Cidades discutem projetos 
educacionais com Paulo Skaf 

Os prefeitos das cidades que 
compõem o Cioeste realiza-
ram reunião com o presidente 
da Federação das Indústrias 

do Estado de São Paulo, Paulo Skaf, 
para discutir problemas comuns que 
atingem a região. Foram abordadas 
áreas do serviço público como Edu-
cação, Saúde pós-Covid-19 e Meio Am-
biente, sendo que deste último tema, o 
assunto se estendeu para os estudos 
de implantação de energia solar nos 
municípios.  

O presidente da FIESP, SESI-SP, 
SENAI-SP, CIESP, Paulo Skaf ratificou 
que a entidade possui parcerias com 
quase todos os municípios que com-
põem o Cioeste. 

Durante assembleia, 
os gestores 
municipais falaram 
sobre a vocação da 
região para a geração 
de novos empregos
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Prefeitos encaminham 
demandas ao Ministro 
Gilson Machado, para 
retomada econômica do 
turismo regional

O Ministro do Turismo, Gilson Machado, 
esteve no Cioeste onde participou de 
reunião com os prefeitos que compõem o 
Consórcio. No encontro, os gestores apre-

sentaram pautas relacionadas ao turismo regional 
e solicitaram colaboração para os projetos volta-
dos à retomada econômica do setor na região.

Entre eles, apoio do Ministério do Turismo, 
para que a região realize a I Feira de Turismo da 
Região Oeste, a “Expo Turismo 2022”, prevista 

para acontecer entre março e abril de 2022.
O evento reunirá agentes de vários setores do 

segmento turístico dos municípios, como hotela-
ria, gastronomia, viagens e tende a movimentar 
a economia da região. Os prefeitos também 
manifestaram o interesse do Cioeste em ser sede 
do escritório regional da Organização Mundial do 
Turismo na América Latina, em razão da importân-
cia socioeconômica das onze cidades, que geram 
uma economia de cerca de 3% do PIB nacional.

SAÚDE 

Prefeitos do Consórcio também estiveram em Brasília, onde 
participaram de reunião com o Ministro da Saúde, Marcelo 
Queiroga. Na pauta, além de assuntos relacionados a cada 
cidade, foram discutidos projetos e propostas de interesse 
regional. Entre eles, uma portaria para repasse de recursos 
do ministério para a região. 
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Cioeste credencia clínicas 
particulares para as cidades 
ampliarem a oferta de exames 
e consultas no pós-Covid-19

Para agilizar o atendimento à ‘sobrecarga’ 
de exames e consultas, decorrente dos 
picos de  2020 e 2021 da pandemia do 
novo Coronavírus, o Cioeste, por meio 

de sua Câmara Técnica de Saúde, buscou, como 
saída, credenciar clínicas particulares da região. A 
contratação e pagamento são de responsabilidade 
das Prefeituras e têm base na Tabela SUS, o que 
atenua o impacto financeiro para municípios, neste 
momento de retomada da economia. 

Medida visa auxiliar os gestores 
dos municípios consorciados a 
darem vasão ao atendimento, 
que ficou represado durante a 
pandemia*

Os credenciamentos têm o objetivo de dar vasão 
ao atendimento neste período em que há acentuada 
diminuição da letalidade da pandemia. As Secreta-
rias de Saúde das cidades anteveem que, em decor-
rência do recuo da doença, haverá forte retomada da 
demanda por consultas, uma vez que, os cidadãos, 
com o aumento da cobertura vacinal, passam a ter 
mais  segurança para voltar a frequentar ambientes 
como os consultórios médicos.

As clínicas devem estar estabelecidas nas 
cidades integrantes do Consórcio e as Prefeituras 
podem contratar serviços com endereço em seu 
município ou em um vizinho, conforme entenderem 
que o local seja de melhor acesso para sua popu-
lação. Para buscar atendimento, o cidadão deve 
procurar a Secretaria de Saúde da sua cidade.

Atualmente está em estudo outro credencia-
mento, o qual visa o atendimento de casos cirúrgi-
cos eletivos de pequena e média complexidade.

* As medidas foram tomadas antes do surgimento da variante ômicron
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Região uniu forças para enfrentar 
a pandemia com menor custo

Ao longo do período mais 
crítico da pandemia, 
já a partir de fevereiro 
de 2020, o Cioeste se 

preocupou em conseguir, para 
as cidades, menores preços na 
aquisição de contratações de 
produtos e serviços necessários 
ao  enfrentamento à Covid-19.

Com este objetivo, o Consór-
cio obteve atas de registro de 
preço para contratações que 
contemplaram, teste rápido (que 
na época  eram escassos e mais 
caros e puderam ser obtidos em 
pronta-entrega), aquisição de 
Equipamentos de Proteção Indivi-
dual (EPIs), como máscaras, face 
shields, luvas, entre outros, além 
de equipamentos para manu-
tenção do conforto do paciente, 
como posicionadores anti-esca-
ras . “Tudo o que era de melhor 
para o combate à Covid, naquele 
início em que estavam escassos 
os fornecedores e os preços ainda 
muito elevados, nós organizamos 
a contratação pelo Cioeste”, expli-
cou o consultor em Saúde Pública 
do Consórcio, Arthur Maziero, 
salientando que as aquisições em 
escala, além de agilizar os proces-
sos de compra, resultaram em 
uma economia da ordem de 17% a 
83%, dependendo do produto ou 
serviço em questão.

Grupo de cidades conseguiu contratar produtos 
e serviços para a saúde com economia de até 
83%, dependendo do contrato
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Municípios apostam em 
inovação, atração de empresas 
e geração de empregos 
O grupo de cidades conta com vastas áreas, 
parques industriais estruturados, setores 
residenciais valorizados e forte capacidade 
de geração de emprego, com um crescimento 
acentuado de seus polos industriais 
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Aregião das cidades que 
integram o Cioeste projeta 
crescimento calcado na 
localização geográfica es-

tratégica, com fácil acesso para as 
principais rodovias do país e para 
o Porto de Santos, bem como na 
vocação para se firmar, ainda mais, 
como polo de empresas de tecno-
logia. Região também se fortalece 
com suporte ao empreendedoris-
mo, apoio ao turismo de negócios, 
investimento em capacitação de 
profissionais e distribuição regiona-
lizada de vagas de emprego.

Com cerca de 3 milhões de 
habitantes, destes, aproxima-
damente 2 milhões de eleitores, 
habitando uma área superior a 
1.000Km², os 11 municípios que 
compõem o Cioeste estão inse-
ridos no principal polo de riqueza 
nacional, a Região Metropolitana 
Oeste da Grande São Paulo,  e 
performam na economia estadual 
e nacional atraindo empresas e 
apresentando crescimento, com 
geração de vagas de emprego. 
Atualmente há mais de 210 mil 
empresas registradas nas cidades 

Crescimento da população (2000 a 2021*) e PIB dos Municípios 

Nº
 D

E 
HA

BI
TA

NT
ES

P I B 
( R E F.  2 0 1 9 )

P I B P E R C A P I TA
( R E F.  2 0 1 9 )

do grupo, sendo que cerca de 25% 
delas são do ramo de tecnologia 
da informação. Isso, dentre outros 
indicadores, consolida o Cioeste 
como o maior Consórcio  Intermu-
nicipal do País, em importância 
socioeconômica.
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Itapevi

16
2.4

33

20
0.7

69
22

6.4
88

24
4.1

31

R$ 12 bi
R$ 50.673

Jandira

91
.80

7

10
8.3

44
12

0.1
77

12
7.7

34

R$ 4.2 bi
R$ 33.294

Osasco

65
2.5

93

66
6.7

40
69

6.3
82

70
1.4

28

R$ 82 bi
R$ 117.298

Pirapora

12
.39

5

15
.73

3
17

.91
3

19
.4

53

R$ 488 mi
R$ 25.816

Parnaíba

47
.82

8

10
8.8

13
12

9.2
61

14
5.0

73

R$ 9.4 bi
R$ 67.531

Vargem Grande 

32
.68

3

42
.4

89
50

.34
6

54
.31

5

 R$ 2.2 bi
R$ 41.345

O PIB é estimado somando os impostos do VA total.
O PIB per capita foi calculado pelo IBGE, referente ao ano de 2019

Cidades consorciadas 
são aproximadamente 
10% do PIB Estadual

Além de contribuir com 3% do PIB nacional, o 
bloco de cidades que integram o Cioeste equivale 
a cerca de 10% do PIB estadual. Os municípios, es-
tratégicos para o Estado e para o Brasil , somam 
um PIB nominal de aproximadamente de R$200 
bilhões.  

Cadastro Regional de 
Empregos vai unificar 
ofertas de vagas da região

Para driblar a crise econômica agravada pela 
pandemia e pela conjuntura política, os prefeitos 
da região preparam um portal que unificará as 
vagas de emprego das cidades que compõem 
o Cioeste. Conforme estabelecido em reunião 
com prefeitos realizada em agosto, a tecnologia 
utilizada na plataforma será a desenvolvida pela 
Prefeitura de Barueri, que disponibilizou ao grupo 
o software elaborado por seus técnicos.

O portal irá, inicialmente, unificar e disponibilizar 
vagas da área de tecnologia da informação, futura-
mente entrarão outras áreas. De acordo com Jorge 
Lapas, Secretário-Executivo do Cioeste, cerca 
de 25% das vagas de TI do Brasil estão na região. 
Ainda não há data para o site entrar no ar.
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ARAÇARIGUAMA

NA ROTA DO 
DESENVOLVIMENTO

Araçariguama, tem despon-
tado como um dos grandes 
nomes do sudeste brasi-

leiro. Com boa qualidade de vida, 
infraestrutura privilegiada, muitas 
áreas verdes, além de ampla 
variedade turística e gastronômi-
ca, a cidade também é um grande 
polo industrial e uma das melhores 
localizações do Estado de São 

Paulo, inclusive para logística 
de transporte. A cidade está às 
margens da Rodovia Presidente 
Castello Branco, a apenas 40km 
da capital, 20 minutos do Rodo-
anel, 50 minutos do Aeroporto 
Viracopos em Campinas, a 65km 
do Aeroporto de Cumbica (Gua-
rulhos), a 47km do Aeroporto de 
Congonhas (São Paulo, Capital), 

Entre as melhores 
localizações do Estado, 

Araçariguama desponta 
como um dos principais 
polos econômicos e de 

desenvolvimento 
da região

 Divulgação Secom Araçariguama



NA ROTA DO 
DESENVOLVIMENTO

a 10 minutos do Catarina Aero-
porto Executivo Internacional em 
São Roque, 30km do terminal de 
cargas da ferrovia de Mairinque, 
46 km do terminal de cargas da 
ferrovia de Sorocaba, 48km do 
terminal de cargas da ferrovia de 
Itu e 1h30 do porto de Santos. 

Este cenário, somado aos 
incentivos fiscais oferecidos pelo 
Governo Municipal e à desburocra-
tização no processo de abertura 
de novas empresas, tem atraído 
diversas indústrias brasileiras e 
multinacionais ao município. Por 
conta disso, a cidade está em fran-
co desenvolvimento econômico 
e sempre gerando novas oportu-
nidades de negócios, serviços e 
vagas para as mais diversas áreas, 
setores e níveis de escolaridade.

Hoje, Araçariguama é reconhe-
cida por abrigar grandes e reno-
madas empresas, como o Ecopa-
rada Madero, Mondial, Gerdau, 3 
Corações, CD Pernambucanas, 
Prologis Castelo 46, DHL, Wessel, 
Pilar Química, Metalur, Sherwin-
-Williams, Junior Flex, entre muitas 
outras.

DADOS DO IBGE

Área:
145,204 Km2 (2020)

Polulação estimada: 
23.343 pessoas (2021)

Densidade Demográfica
(habitantes por Km2):
117,63 hab/km² (2010)

Pib (2019): 
R$ 3.4 bi

 Divulgação Secom AraçariguamaDivulgação Box 54
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BARUERI

PROTAGONISTA
EM NEGÓCIOS,
EMPREGOS E INOVAÇÃO

Barueri se destaca 
entre as principais 

cidades do Brasil com 
crescimento econômico 
consistente, mesmo no 

período da pandemia

Graças às políticas públicas de incen-
tivo a novos negócios e criação de 
emprego e renda, a atual Adminis-
tração tem conseguido atrair um 

número cada vez mais expressivo de em-
presas. Ao lado de gigantes já estabelecidos 
em Barueri, como McDonald ś, Mercado 
Livre, Alelo e Ticket, existem 38.885 em-
presas instaladas no município. Apenas de 
janeiro a outubro deste ano, foram registra-
das 5.377 novas inscrições.

Benjamim Sepulvida



PROTAGONISTA
EM NEGÓCIOS,
EMPREGOS E INOVAÇÃO

Barueri reúne todas as condições em 
infraestrutura, formação profissional, 
incentivos fiscais e políticas sintonizadas 
com o setor empresarial, para atrair e fazer 
com que os empreendimentos cresçam e 
prosperem na cidade.

O grande efeito dessa política é a geração 
de empregos, que registra saldos positivos 
consecutivos. O saldo deste ano é de 20.944 
novos postos de trabalho. Em 2020, esse nú-
mero foi de 8.573, ou seja, obteve um salto 
de 60%, em apenas um ano. 

Esse e outros indicadores estabelecem 
Barueri como pioneira em diversos índices 
econômicos nacionais e até internacionais. 

Reconhecimento do sucesso
Mais uma vez compondo as primeiras 

posições no ranking da consultoria Urban 
Systems, que analisa as melhores cidades 
brasileiras para fazer negócios, publicado 

recentemente pela revista Exame, Barueri é 
considerada a melhor cidade no Brasil para 
fazer negócios no setor de serviços.

Prova disso pode ser constatada pela 
geração de empregos nesse setor: em 2021 
foram 17.415 postos de trabalho, superior ao 
ano passado, com 9.023.

E ainda tem o fator inovação. “Cidade 
Inteligente” é muito mais do que um slogan 
utilizado pela Administração, ele traz con-
sigo os avanços obtidos na cidade. Barueri 
também ocupa o 1º lugar no eixo Tecnologia 
e Inovação, no ranking Connected Smart 
Cities (2021). Trata-se de um prêmio que 
envolve empresas, entidades e governos 
em uma plataforma que tem por missão en-
contrar o DNA de inovação e melhorias para 
cidades mais inteligentes e conectadas. Em 
2021, 727 novas empresas de tecnologia se 
instalaram em Barueri, número superior ao 
de 2020, que foi de 617.

DADOS DO IBGE

Área:
65,7 Km2 (2020)

Polulação estimada: 
279.704 pessoas (2021)

Densidade Demográfica
(habitantes por Km2):
3.665,21hab/km² (2010)

Pib (2019): 
R$ 52.8 bi
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CAJAMAR

Com ampla facilidade 
de acesso, Cajamar é 

sede de grandes Centros 
de Distribuição e ainda 
mantém crescimento e 

melhorias em todas
as áreas

Cajamar é um município com apro-
ximadamente 80 mil habitantes 
e possui dois grandes distritos: 
Jordanésia e Polvilho. Localizada 

à 29 quilômetros da capital estadual, faz 
parte da Região Metropolitana de São Paulo 
e está ligada a duas das principais rodovias 
do país: Anhanguera (que tem acesso ao 
Rodoanel) e Bandeirantes, além da Rodovia 
Edgar Máximo Zambotto. 

Essa facilidade atraiu grandes empre-
sas renomadas, nacionais e internacionais, 

DADOS DO IBGE

Área:
131,386 km² (2020)

Polulação estimada: 
79.034 pessoas (2021)

Densidade Demográfica
(habitantes por Km2):
488,18 hab/km² (2010)

Pib (2019): 
R$ 19.4 bi

UMA CIDADE 
PRONTA PARA 
O FUTURO!

Fotos: Divulgação/Prefeitura de Cajamar



ligadas ao ramo logístico, e fez com que 
Cajamar se tornasse sede de grandes Cen-
tros de Distribuição, visto que, o acesso às 
rodovias permite um alcance rápido e direto 
para todos os pontos do país.

Dentre as empresas que possuem 
galpões e centros de produção em Cajamar 
destacam-se: Marabraz, Loggi, B2W (Ame-
ricanas, Submarino e Shoptime), Sayerlack, 
Semp Toshiba, Central de Distribuição do 
Assaí Atacadista, Amazon Brasil, Mercado 
Livre, entre outras.

Município em fase de desenvolvimento
Desde 2019, Cajamar está em constante 

crescimento. Além da chegada de grandes 
empresas renomadas, o município apresenta 
melhorias em todas as áreas, como educação, 
saúde e lazer. 

Todos os colégios municipais foram reforma-
dos, recebendo um novo padrão de identidade 
visual, além de uniformes e kit de material esco-
lar para os alunos, por meio da implantação do 
Programa Colégio do Futuro. Já o Programa Con-
sulta em Dia proporcionou à saúde uma assistên-
cia reforçada. Em breve, a cidade irá entregar o 
Hospital Municipal totalmente reformado e um 
novo Centro Médico de Especialidades.

Para a área de lazer, em outubro de 2021 
foram inaugurados os primeiros Parques Munici-
pais de Cajamar, localizados nos distritos de Jor-
danésia e Polvilho e estão previstas, para breve, 
as inaugurações de dois Parques Lineares: em 
Cajamar Centro e no bairro Ponunduva. 

Com forte destaque no setor logístico, Caja-
mar tornou-se a “Faria Lima dos Galpões”, sendo 
o município onde se concentra um dos maiores 
Polos Logísticos do Estado de São Paulo. O cres-
cimento foi ainda mais intensificado nos últimos 
dois anos, devido a grandes avanços promovidos 
pela atual administração, que segue ampliando 
a infraestrutura da cidade, acompanhando seu 
crescimento presente e criando oportunidade 
para investimentos futuros.
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CARAPICUÍBA

Carapicuíba é um dos municípios 
da Região Metropolitana que mais 
se desenvolveu nos últimos anos. 
Apesar de possuir um dos meno-

res orçamentos do Estado de São Paulo, a 
cidade está com a iluminação 100% LED, 
mais de 1.000 vias de asfalto novo, rede 
de saúde reestruturada e escolas novas ou 
totalmente revitalizadas.

O maior Pronto-Socorro da cidade, o 
PS Vila Dirce, será reconstruído dentro do 
Parque do Planalto, com garantia de saúde 
de qualidade. 

A cidade conta com parques totalmente 
revitalizados, como o Parque do Planalto 
(foto) e dos Paturis, além da construção 
do primeiro Parque Linear, no bairro Santa 
Tereza.

Mesmo com um dos 
menores orçamentos 

do Estado de São 
Paulo, município está 

no ranking das 100 
melhores cidades 

brasileiras para
se viver

CADA DIA 
UMA NOVA  
CONQUISTA
Fotos: Divulgação/Prefeitura de Carapicuiba



O Centro Social Urbano, no 
Ariston, transformou-se no 
CEEAC CSU (Centro de Educação, 
Esporte, Arte e Cultura), com 
escola, teatro, campo de grama 
sintética e quadra coberta.

Com todas essas conquistas 
e desenvolvimento, Carapicuíba 
está na 53ª colocação das 100 
melhores cidades brasileiras para 
se viver, segundo o Índice de De-
safios da Gestão Municipal (IDGM) 
2021, elaborado pela consultoria 
Macroplan, em parceria com a 
revista Exame. O estudo levou em 
consideração as áreas da educa-
ção, segurança, saneamento e 
saúde dos municípios brasileiros. 

A cidade também é conhecida 
por abrigar a Aldeia Jesuítica de 
Carapicuíba, a única ainda pre-
servada das 12 aldeias fundadas 
pelo padre José de Anchieta, para 
catequisar os índios. Tombada em 
1940 pelo Instituto do Patrimô-
nio Histórico Artístico Nacional 
(Iphan), seu conjunto arquitetô-
nico e urbanístico é patrimônio 
nacional. A partir de 2022, o local 
passará por restauração comple-
ta, além de revitalização do Parque 
da Aldeia. 

O CEEAC Planalto contará com 
escola para 1.000 alunos do ensi-
no fundamental, piscina aquecida, 
teatro e quadra coberta. 

Carapicuíba foi destaque na 
gestão de enfrentamento à pan-
demia do novo coronavírus, sendo 
a cidade com maior número de tes-
tagem em massa, mais de 120 mil 
testes RT-PCR. Além de ser refe-
rência na campanha de vacinação, 
com organização e gerenciamento 
dos estoques.

DADOS DO IBGE

Área:
34,546 km² (2020)

Polulação estimada: 
 405.375 pessoas (2021)

Densidade Demográfica
(habitantes por Km2):
10.698,32 hab/km² (2010))

Pib (2019): 
R$ 6.2 bi
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COTIA

O município abriga o maior 
templo budista da América 

Latina e tem ainda a Igreja 
Matriz, que remonta ao 

século XVII. Além disso, 
sua malha viária passa por 
revitalização que facilita o 

acesso e atrai investimentos

A cidade de Cotia tem 323,9 km² de extensão 
e um terço desse território é composto por 
área de mata da Reserva Florestal do Morro 
Grande, o que torna o município um verda-

deiro ‘pulmão’ regional, formando o “Cinturão Verde” 
da Grande São Paulo. Mas a diversidade do município 
não se limita aos recursos naturais da fauna e flora, 
que conquistam os olhares de visitantes de todas as 
partes do Estado e do País, a cidade congrega uma 
diversidade religiosa que atrai e movimenta o turismo 
local. Além disso, tem fácil acesso e passa atualmen-
te por um processo de manutenção e recuperação 
viária que a coloca na rota do crescimento e atração 
de empresas e comércios.

DIVERSIDADE RELIGIOSA 
FORTALECE O TURISMO 
DESTA CIDADE QUE ESTÁ NA 
ROTA DO CRESCIMENTO
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Cotia abriga o maior templo budista da América 
Latina: o Templo Zu Lai que recebe cerca de 15 mil 
visitantes a cada edição do Ano Novo Chinês. Além 
disso, a cidade tem a charmosa Paróquia Nossa Se-
nhora do Monte Serrate (Igreja Matriz de Cotia) que 
remonta ao século XVII. Inaugurada em 1713, a Igreja 
Matriz é um dos belos cartões postais ostentados 
pela cidade.

O município também oferece a oportunidade de 
conhecer centenas de espaços de matrizes africa-
nas. O roteiro do turismo religioso tem ainda a Capela 
dos Pires de Conceição de Caucaia do Alto, Paróquia 
Nossa Senhora da Imaculada Conceição de Caucaia 
do Alto, Carmelo do Imaculado Coração de Maria e 
Santa Terezinha do Menino Jesus, Templo Budista 
Tibetano Odsal Ling, Igreja de Nossa Senhora do 
Rosário de Fátima (Arautos do Evangelho), Paróquia 
de Santo Antônio (Granja Viana), e diversos templos 
evangélicos. 

Na rota de crescimento
Cotia está em rota de crescimento. Além 

do fácil acesso por importantes rodovias como 
Raposo Tavares, Rodoanel Mario Covas, Castello 
Branco, entre outras, a cidade passa por um 
grande processo de revitalização viária, com 
pavimentação e duplicação de importantes vias, 
como: Estrada de Caucaia do Alto, Avenida São 
Camilo, Rua José Felix de Oliveira, Estrada do 
Capuava, entre outras.

Em 2021, o município conquistou, junto ao 
governo do Estado, investimento de mais de R$ 
92 milhões para a Raposo Tavares. O projeto foi 
desenvolvido pela Prefeitura e contempla novos 
dispositivos de retorno, entre outros.

DADOS DO IBGE

Área:
323,994 km² (2020)

Polulação estimada: 
257.882  pessoas (2021)

Densidade Demográfica
(habitantes por Km2):
620,81 hab/km² (2010)

Pib (2019): 
R$ 13.4 bi



ITAPEVI

CIDADE
EDUCADORA

Fazer da Educação em Itape-
vi uma referência nacional. 
Esse é o objetivo do Progra-
ma ‘Educa Itapevi’, criado 

pela Prefeitura. Dentre as metas 
estão universalização do ensino 
em tempo integral, construção de 
Escolas do Futuro, faculdade de 
medicina, ETEC e FATEC. 

A cidade já possui, em pleno 
funcionamento, as Escolas do Fu-
turo do Parque Suburbano e Santa 
Rita. A terceira unidade, no bairro 
Cardoso, será inaugurada em feve-
reiro de 2022. Os próximos bairros 
contemplados serão Amador 

Programa ‘Educa 
Itapevi’ prevê 

universalização 
do ensino de 

tempo integral, 
faculdade de 

medicina, ETEC e 
FATEC

Bueno, Cohab e Bela Vista.
As escolas atendem a mil alu-

nos do 1º ao 5º ano, em modalida-
de integral, com piscina aquecida, 
quadra coberta, auditório, quatro 
refeições por dia e inovadora 
pedagogia de ensino; todas com 
acessibilidade.

As unidades contam com 
tecnologia moderna para conectar 
pessoas, ideias e conceitos que 
transformam o aprendizado. Os 
alunos estudam com chromebooks 
– computadores portáteis – que au-
xiliam no aprendizado por meio da 
plataforma Google For Education. 

 

Célio Júnior



Sexta Feliz
Preocupada com a baixa frequência 
dos alunos às sextas-feiras, a Pre-
feitura de Itapevi criou o Programa 
‘Sexta Feliz’, que distribui kits com lan-
chinhos ao final da aula, no último dia 
da semana. A ação reduziu em 50% o 
número de faltas dos alunos. Inicia-
tiva que levou a cidade a conquistar 
o Prêmio Prefeito Amigo da Criança, 
concedido pela Fundação Abrinq.

Alimentação de Qualidade
Outro diferencial das escolas itape-
vienses é a refeição de qualidade 
servida aos alunos, com cardápio 
variado preparado por nutricionistas. 
Fazem parte do menu: estrogonofe, 
escondidinho, galinhada, polenta com 
ragu, arroz carreteiro, risoto da fazen-
da, moqueca de peixe e baião de dois, 
dentre outros pratos.

Outras metas
Além destas ações, o Programa Edu-
ca Itapevi também pretende zerar, até 
2026, a fila de espera da Educação 
Infantil e iniciar a municipalização 
do Ciclo II (5º ao 9º ano) do Ensino 
Fundamental.

DADOS DO IBGE

Área:
82,658 km² (2020)

Polulação estimada: 
244.131 pessoas (2021)

Densidade Demográfica
(habitantes por Km2):
2.428,88 hab/km² (2010)

Pib (2019): 
R$ 12 bi
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JANDIRA

CIDADE COM GRANDE 
POTENCIAL DE 
DESENVOLVIMENTO

Ações de 
desenvolvimento 

sustentável 
fortalecem a 
expansão de 

novos negócios

DADOS DO IBGE

Área:
17,449 km² (2020)

Polulação estimada: 
127.734pessoas (2021)

Densidade Demográfica
(habitantes por Km2):
6.207,76 hab/km² (2010)

Pib (2019): 
R$ 4.2 bi

Fotos: Divulgação/ DICOM/ /Prefeitura de Jandira



Localizada a 40 quilômetros da capital 
paulista, Jandira é a menor cidade, em 
área territorial, do grupo de 11 municí-
pios que compõem o Cioeste. Com 17,5 

Km², é conhecida como a “Cidade Favo de 
Mel”, devido à grande quantidade de abelhas 
na região. O nosso Portal Ecológico - Parque 
Pedra Branca, é símbolo de preservação am-
biental e uso sustentável do meio ambiente.

Com 126.356 mil habitantes, a cidade 
tem projeção para chegar a 147.310 mil em 
2050, de acordo com a Fundação Seade.

Os parques industriais da cidade abrigam 
empresas importantes para a economia 
estadual nas áreas de logística, metalurgia, 
química e farmacêutica, além disso, há 
10.720 micro e pequenas empresas em 
atividade no município, conforme dados do 
‘empresômetro’, do Instituto Brasileiro de 
Planejamento e Tributação (IBPR).

Os Polos Industriais de Jandira estão 
estrategicamente posicionados em relação 
ao Rodoanel Mário Covas, sendo possível 
acesso a estes espaços sem passagem por 
pedágio, o que proporciona maior mobilida-
de para as empresas ali instaladas, as quais 
acessam facilidade, a partir de Jandira, qua-
se todas as regiões da Grande São Paulo.

No sentido inverso, o acesso a partir 
de São Paulo pela rodovia Castello Branco 
também pode ser feito sem cobrança de 
pedágio, proporcionando redução de custos 
de transporte.

Instituto JMC marcou a História 
de Jandira - Em diversos pontos da 
cidade há referências a professores, alunos 
e funcionários do Instituto José Manuel da 
Conceição, escola que foi fundada em Jan-
dira no ano de 1928, funcionando até 1970, 
marcando a vida de centenas de alunos e 
funcionários. Alguns professores e reveren-
dos da Igreja Presbiteriana, que financiava 
o Instituto JMC são lembrados até hoje em 
nomes de equipamentos públicos e vias, 
como Escola Professor Vicente Themudo 
Lessa, Rua William Wadell e Av. Nicolau 
Maevsky.



OSASCO

A CAPITAL DA 
TECNOLOGIA

A localização privilegiada 
de Osasco, que é cortada 
pelas rodovias Castelo 
Branco, Raposo Tavares, 

Anhanguera e pelo trecho oeste 
do Rodoanel, com fácil acesso às 
marginais dos rios Pinheiros e Tie-
tê, tem atraído gigantes do setor 
de tecnologia. Hoje, o município 
é sede da Mercado Livre, iFood, 

99, Uber, Rappi, Shopper, além de 
ter em seu parque empresarial, a 
matriz do Banco Bradesco e da 
B2W; dos centros de distribuição 
da Coca-Cola, do McDonald’s e do 
Pão de Açúcar, entre outros.

Osasco é a 3ª colocada entre 
as 100 melhores cidades para 
se investir em negócios. A con-
clusão é do índice de Cidades 

Cidade atrai 
gigantes do setor 

de tecnologia e 
se firma como o 
“Vale do Silício” 

brasileiro

Fernanda Casarini



A CAPITAL DA 
TECNOLOGIA

Empreendedoras elaborado pela 
Endeavor, em parceria com a 
Enap (Escola Nacional de Admi-
nistração Pública). Para o estudo 
foram considerados sete critérios 
(ambiente regulatório, infraestru-
tura, mercado, acesso à capital, 
inovação, capital humano e cultura 
empreendedora).

O destaque obtido por Osas-
co é resultado do planejamento 
de uma extensa lista de metas, 
visando inclusão social, desenvol-
vimento sustentável e governança 
democrática. Podemos dizer que 
esses diferenciais se traduzem 
na geração de empregos, outro 
setor de destaque no município, 
principalmente com a retomada 
da economia após a pandemia do 
novo coronavírus. Dados do Caged 
(Cadastro Geral de Empregados 
e Desempregados) mostram 
que, entre os meses de janeiro 
e setembro (2021), Osasco foi o 
município paulista que mais gerou 
vagas de emprego formal entre 
os maiores empregadores do 
Estado de São Paulo (municípios 
que empregam mais de 100.000 
trabalhadores). O estoque total 
de postos de trabalho na cidade 
passou de 153.652 para 173.605, 
alta de 12,99%.

Os números refletem as trans-
formações recentes da economia 
de Osasco. A cidade, que já se 
configurou como um importante 
polo industrial, hoje se destaca 
como uma economia predomi-
nantemente de serviços, atuando 
com políticas diferenciadas para 
transformar-se no “Vale do Silício” 
brasileiro.

DADOS DO IBGE

Área:
 64,95 Km2

Polulação estimada: 
701.428 pessoas (2021)

Densidade Demográfica
(habitantes por Km2):
10.264,80 hab/km² (2010)

Pib (2019): 
R$ 82 bi

Sé
rg

io
 G

ob
at

ti
 M

ar
ce

lo
 D

ec
k

Fl
av

io
 F

re
ire

C
I

O
E

S
T

E

31

D
E

Z
E

M
B

R
O

 2
0

2
1



PIRAPORA DO BOM JESUS

Pirapora do Bom Jesus, a Cidade da 
Fé Viva, tem sua história intimamen-
te ligada à presença da imagem do 
Senhor Bom Jesus. Desde 1725, 

ano em que foi encontrada às margens do 
rio Tietê, a imagem e o Santuário erguidos 
em homenagem ao Padroeiro atraem, ano 
após ano, cada vez mais turistas, romeiros 
e pagadores de promessa que procuram 
a cidade em busca de milagres e também 
para agradecer as graças já alcançadas.

Conhecida pela força do turismo 
religioso e cultural, Pirapora tem 
investido em infraestrutura para 

manter as tradições e, ao mesmo 
tempo, abrir as portas para a chegada 

de novas empresas à cidade

CIDADE DE FÉ, CULTURA E
UM PERFIL INDUSTRIAL

Fotos: Divulgação/Prefeitura de Pirapora do Bom Jesus



Essa é a maior característica de Pirapo-
ra, mas não a única. Além da fé, a cidade 
respira cultura e é considerada como berço 
do samba de bumbo ou, como também é 
conhecido, samba paulista. Até por isso, o 
município realiza um dos maiores carnavais 
da região Oeste, atraindo moradores de vá-
rias cidades vizinhas que querem ver e ouvir 
de perto o samba de bumbo e o tradicional 
desfile dos blocos carnavalescos.

A fé e a cultura que compõem o principal 
traço da rica história de Pirapora foram 
fundamentais para a conquista do título 
de Município de Interesse Turístico (MIT), 
concedido pelo governo do estado de São 
Paulo à cidade. Antes da pandemia do novo 
coronavírus, 1 milhão de pessoas, em mé-
dia, passavam por Pirapora do Bom Jesus 
todos os anos.

Mas a cidade que valoriza suas tradições 
tem avançado em outros aspectos, investin-

DADOS DO IBGE

Área:
108,489 km² (2020)

Polulação estimada: 
19.453 pessoas (2021)

Densidade Demográfica
(habitantes por Km2):
144,98 hab/km² (2010)

Pib (2019): 
R$ 488 mi

do em infraestrutura para, além de turistas, 
atrair novas empresas ao município. A cida-
de já conta com o Parque Industrial Morro 
Branco e pretende abrir espaço para que o 
setor cresça ainda mais nos próximos anos.

O governo local sabe que para isso 
precisa investir, por exemplo, em melhorias 
no viário e é o que tem feito. Em parceria 
com o governo do Estado, já deu início ao 
recapeamento da Estrada Ubaldo Lolli que 
liga Pirapora ao município de Araçarigua-
ma e à rodovia Castelo Branco. A obra vai 
melhorar as condições de acesso à cidade, 
permitindo, de uma só vez, que mais turis-
tas visitem o município de maneira rápida 
e segura, mas, também, que as empresas 
encontrem em Pirapora a estrutura neces-
sária para crescerem e terem sucesso, além 
de atender às necessidades dos moradores 
que terão uma estrada mais segura à sua 
disposição.
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SANTANA DE PARNAÍBA

Nos últimos 8 anos, a cidade 
implementou políticas 

públicas de sucesso, sendo 
considerada a melhor em 

Gestão Fiscal do País, além 
de permanecer como 2ª 

mais segura do Brasil

REFERÊNCIA 
DE GESTÃO
PARA O ESTADO E 
PARA O BRASIL

DADOS DO IBGE

Área:
179,949 km² (2020)

Polulação estimada: 
145.073 pessoas (2021)

Densidade Demográfica
(habitantes por Km2):
 604,74 hab/km² (2010)

Pib (2019): 
R$ 9.4 bi

Fotos: Divulgação/Prefeitura de Santana de Parnaíba



Com aproximadamente 145 mil 
habitantes e projeção para mais 
de 190 mil em 2050, o município 
é referência nacional quando o 

assunto é a gestão das suas contas, tendo 
alcançado recentemente a primeira coloca-
ção no Prêmio Band Cidades Excelentes na 
categoria Eficiência Fiscal e Transparência, 
além das primeiras colocações em Gestão 
Fiscal, no IFGF 2021 e em Sustentabilidade 
Fiscal, no ranking do Centro de Liderança 
Pública 2021.

Fora isso, de acordo com o último levan-
tamento da Urban Systems, Santana de 
Parnaíba é a segunda cidade mais segura do 
Brasil, entre os municípios com mais de 100 
mil habitantes e permanece como a cidade 
mais segura da região metropolitana de São 
Paulo desde 2014. O resultado se deve ao 
maciço investimento de mais de 30 milhões 
por ano em ações voltadas à segurança.

Outros importantes investimentos nas 
áreas de saúde, educação, mobilidade, 
cultura e emprego fazem com que a cidade 
esteja na lista das que mais se desenvol-
vem no Brasil, possuindo um dos maiores 
Índices de Desenvolvimento Humano 
Municipal (IDHM) do país. 

Com programas inovadores como: Inglês 
no Ensino Infantil, Centro de Línguas com 
aulas de Mandarim, Inglês e Espanhol para 
os alunos da rede municipal, plataforma 
pública de idiomas disponível para todos 

os moradores da cidade, aulas de robótica 
em seus colégios, além de programas de 
qualificação profissional, Santana de Parnaí-
ba tem despontado como uma cidade do 
futuro, atenta às necessidades da indústria 
4.0, para garantir o desenvolvimento da 
cidades e de seus moradores. 

Esses e outros importantes indicado-
res consolidam Santana como uma das 
principais cidades do eixo Oeste para o 
crescimento.

DADOS DO IBGE



VARGEM GRANDE PAULISTA

Vargem Grande Paulista está entre 
as cidades mais novas da região 
metropolitana de São Paulo. Com 
apenas 40 anos, também se des-

taca como um município promissor e com 
relevante potencial de desenvolvimento 
socioeconômico. 

Sua localização estratégica próxima às 
principais Rodovias Estaduais e a proximida-
de com a grande metrópole, atraem novos 
investidores em vários segmentos que, 

além de incentivos fiscais, encontram infra-
estrutura adequada nos pólos industriais 
que o município oferece. 

A diversidade de condomínios residen-
ciais de médio e alto padrão é outro atrativo, 
que contribuiu para o aumento da população 
estimada em mais de 54 mil habitantes. 
Para receber esta demanda e gerar oportu-
nidades, a mão-de-obra tem sido motivada 
a se qualificar com cursos de nível técnico e 
superior gratuitos.

Além da 
localização, Vargem 

Grande Paulista 
se destaca por 

incentivos fiscais, 
qualificação 

gratuita e Tarifa 
Zero

QUALIFICAÇÃO 
GRATUITA E TARIFA 
ZERO IMPULSIONAM 
DESENVOLVIMENTO
Fotos: Divulgação/Prefeitura de Vargem Grande Paulista



Quando o assunto é mobilidade 
urbana, Vargem Grande Paulista 
desponta no cenário nacional como 
a primeira cidade da RMSP a dispo-
nibilizar transporte público gratuito. 
A Tarifa Zero foi implementada pelo 
Governo Municipal em 2019 e se 
tornou referência no país.

O novo modelo de transporte 
público gratuito tem sido exem-
plo para várias cidades e ganhou 
prêmio internacional de Excelência 
em Planejamento Urbano, da APA 
(American Planing Assossiation). 
Com grande alcance social, o 
programa fortaleceu a economia 
da cidade e impulsionou a geração 
de emprego e renda.

Para quem busca qualidade de 
vida, Vargem Grande Paulista é o 
lugar certo. A cidade conta com o 
quarto mais importante sistema 
em capacidade de distribuição 
de água da Grande São Paulo. A 
Estação de Tratamento de Água 
(ETA) do município dispõe de três 
reservatórios, com capacidade 
para armazenar 25 milhões de litros 
de água bruta cada um. Além disso, 
a cidade também tem Estação de 
Tratamento de Esgoto (ETE).

No quesito educação, o mu-
nicípio se destaca com um dos 
maiores IDEBs (Índice de Desen-

volvimento da Educação Básica) 
da região, com nota de 6.6, ficando 
acima da média nacional que foi 
5.9. A excelência no ensino se 
deve aos investimentos que vêm 
sendo realizados na infraestrutura 
das unidades escolares, uniforme 
e material didático de qualidade, 
merenda mais nutritiva e, principal-
mente, à qualificação e valorização 
dos educadores.

Vargem Grande Paulista 
também está atenta às potencia-
lidades turísticas da região, o que 
tem feito a administração pública 
municipal investir em políticas de 
incentivo à cultura e lazer. A cidade 
recebe mais de 600 mil pessoas 
por ano, atraídas pelo turismo 
cultural e religioso.

DADOS DO IBGE

Área:
 42,489 km² (2020)

Polulação estimada: 
54.315 pessoas (2021)

Densidade Demográfica
(habitantes por Km2):
 1.012,10 hab/km² (2010)

Pib (2019): 
R$ 2.2 bi
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Grupos de Trabalho 
colaboram para a 
implantação de programas 
e projetos regionais

TV Cioeste surge 
para mostrar ações  
e eventos da região

Além de realizar as Assembleias com 
os prefeitos e reuniões com Ministros, 
Secretários Municipais e Estaduais, 
Agentes Públicos, Presidentes (as) de 

OAB ś, Associações Comerciais, representantes 
sindicais, o Cioeste retomou as reuniões presen-
ciais com vários Grupos de Trabalho. Entre os 

GTs destacam-se: GT de Educação, Habitação, 
Gênero, Previdenciário, Defesa Civil, Comunica-
ção, Turismo e Cultura. 

Os encontros têm como objetivo tratar 
assuntos relacionados a cada pasta, buscando 
sempre a implantação de projetos ou programas 
que visem soluções para o bloco de cidades.

Com o primeiro programa levado ao ar em 21 
de outubro de 2021, o qual trouxe entrevista 
com o presidente do Cioeste, Rogério Lins, 
teve início a TV Cioeste, que foi contratada 

pelo Consórcio por meio de licitação. É comandada 
pela produtora Microondas Marketing Publicidade e 
Eventos e apresentada pelo Jornalista Paulo Contim 
em conjunto com um Diretor do Cioeste. Exibida ao 
vivo na Região pelo canais 3 da Net, 22 da Megabit 
e 8 da Vivo Fibra e também excepcionalmente em 
Rede Nacional pela ComBrasilTV (Canal 28 da SKY) 
todas as quintas-feiras, das 17h às 18h. 

A programação também é veiculada ao vivo em 
seu canal próprio no Youtube (#TV CIOESTE) e conta 
com compartilhamentos nas páginas do Consórcio no 
Facebook (@cioestemetropolitanasp/) e Instagram 
(@cioestesp).

A programação traz vídeos institucionais e no-
tícias breves, tanto regionais quanto das cidades 
consorciadas do CIOESTE. 

O veículo exibe também entrevistas com os prefei-
tos, secretários municipais e autoridades da região. 

Contatos podem ser feitos pelo e-mail contato@
tvcioeste.com.br

Rogério Lins 
é reeleito 
Presidente
do Cioeste 

O prefeito de Osasco, 
Rogério Lins, foi reeleito à 
Presidência do Cioeste em 
reunião realizada na sede 

da entidade no dia 17/12. Josué 
Ramos, prefeito de Vargem Grande 
Paulista foi reconduzido ao cargo 
de vice-presidente do Consórcio.
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